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H O L O P E N S E N E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O    R E E D U C A D O R  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene conscienciológico reeducador é a atmosfera pensênica ou 

ambiente intrafísico predominantemente sadio, específico de atividades interassistenciais, pesqui-

sísticas e cosmoéticas, embasadas no paradigma consciencial, favorecedor da autorreeducacão  

e autorreciclagens evolutivas da conscin lúcida interessada, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; co-

gitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo 

sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, senti-

ment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia,  

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciên-

cia origina-se do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo re 

deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensifica-

ção”. O termo educador procede igualmente do idioma Latim, educator, “quem cria, nutre; dire-

tor; educador; pedagogo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Atmosfera sadia conscienciológica reciclogênica. 2.  Ortopenseni-

dade grupal autorreestruturadora. 3.  Holopensene sadio conscienciológico pró-evolutivo. 4.  Bol-

são holopensênico tarístico pró-reciclagem 5.  Holopensene homeostático conscienciológico reci-

clador. 

Neologia. As 3 expressões compostas holopensene conscienciológico reeducador, holo-

pensene conscienciológico reeducador incipiente e holopensene conscienciológico reeducador 

avançado são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene dogmático. 2.  Holopensene patológico irresistível.  

3.  Holopensene materialista regressivo. 4.  Holopensene religioso reeducador. 5.  Holopensene 

apriorista. 6.  Holopensene grupal nosográfico. 

Estrangeirismologia: o snowball effect da autoinserção no holopensene consciencioló-

gico; o positive feedback da conscin consciencióloga. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens conscienciais. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recomeço 

exige reeducação. Reeducação: a megassolução. Reeducação: macromudança fundamental. Ho-

lopensene: rastros magnéticos. Os holopensenes envolvem. Recéxis: prática conscienciológica. 

Coloquiologia: o ato de seguir o fluxo da atmosfera ortopensênica; a conscin entrando 

na onda da reciclagem consciencial; o intermissivista andando na mesma batida da proéxis;  

a Conscienciologia proporcionando a virada de chave para a reciclagem multidimensional. 

Citaciologia: – Uma das coisas mais eficazes que você pode fazer para construir hábi-

tos melhores é viver em uma cultura em que seu comportamento desejado é o padrão (James 

Clear, 1986–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Dize-me com quem andas e te 

direi quem és”. “Quem anda com lobos, uiva como eles”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.   “Convivialidade. Conviva com os evoluídos e evoluído você será”. 
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2.   “Lima. A lima lima a lima”. 

3.  “Proficuidade. O mais profícuo para a evolução consciencial é a conscin buscar 

reciclar, intraconsciencialmente, a si mesma como o melhor exemplo que pode oferecer às outras 

consciências e ao mundo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene conscienciológico reeducador; o holopensene pessoal da 

autorrecin; o aumento gradativo da homeostase pensênica pessoal; os ortopensenes; a ortopense-

nidade atrativa das consciências evoluídas; a busca pela ortopensenização; os neopensenes; a neo-

pensenidade; o recexopensenes; a recexopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os batopensenes; 

a batopensenidade; os fluxopensenes sadios; a fluxopensenidade sadia; a autossuperação dos mo-

nopensenes patológicos; a monopensenidade; a predisposição à higidez pensênica; o holopensene 

interassistencial; o holopensene desassediador; a autoinserção compulsória em holopensene sadio; 

o megapensene grupal tenepessístico; o holopensene grupal profilático; o holopensene grupal da 

reciclogenia; o holopensene grupal da interconfiança; o holopensene grupal da evolutividade 

consciencial; o materpensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o holopensene da Despertologia; o holopensene da Evoluciologia; o holopensene da 

Serenologia. 

 

Fatologia: o ambiente de acolhimento fraterno reeducador; o ambiente de convivialidade 

homeostática recinológica; o reencontro com a família consciencial; o ambiente estimulador à re-

ciclagem consciencial; o exemplarismo grupal favorecendo o despertar recinológico pessoal;  

a afinização com os neoideias alavancadores das autorrecins; as interrelações sociais enriquecedo-

ras; as interrelações grupais sadias; a autoconscientização quanto ao padrão nosográfico pessoal; 

o abertismo às neoideias pró-evolutivas; a dissidência com o grupo evolutivo patológico; a evolu-

ção paradigmática; a busca pela neoidentidade homeostática; a autopreparação pró-recins; a imita-

ção evolutiva potencializadora das autorrecins; o exemplarismo cosmoético imitável; o mapeamen-

to das autorrecéxis; a aglutinação cosmoética potencializadora das reciclagens intrafísicas grupais 

e pessoais; a reciclagem intraconsciencial de base mentalsomática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo bioener-

gético reeducativo; o Curso Intermissivo (CI) enquanto ambiente verponológico reeducativo;  

o amparo extrafísico; o bolsão extrafísico reeducativo altamente profilático; a paracirurgia cere-

bral, desbloqueando as sinapses travadas; a recuperação de cons intermissivos; a desvinculação 

com consciex nosográfica; a doação energética restauradora; a assimilação simpática com cons-

ciências mais evoluídas; o balneário energético cognopolitano; as Centrais Extrafísicas; as insta-

lações dos EV involuntários promovidos pelos amparadores extrafísicos; as energias imanentes 

(EIs); os megambulatórios extrafísicos; o reconhecimento dos padrões energéticos; a assimilação 

interconsciencial sadia; a holomemória coletiva; o aprendizado às intervenções paradidáticas pro-

movendo a autorreeducação; a movimentação no ambiente extrafísico de equipexes coordenadas 

pelos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo movimento-reciclagem; o sinergismo heterocompreen-

são-intercompreensão-autocompreensão; o sinergismo autorrecin-autevolução. 

Principiologia: o princípio do magnetismo consciencial; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio da ortopensenidade contagiante; o princípio da irresistibilidade holopensênica 

evolutiva; o princípio do exemplarismo grupal (PEG); o princípio do exemplarismo pessoal 
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(PEP); o princípio da megafraternidade no acolhimento ao neointermissivista; o princípio de  

o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) nas interações diárias; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) exemplarista; o código pessoal do reciclante existencial. 

Teoriologia: a teoria da assimilação simpática das energias; a teoria dos espelhos; 

a teoria dos agrupamentos holopensênicos. 

Tecnologia: a técnica da circulação fechada das energias; a técnica da recepção de 

energias conscienciais (ECs); a técnica de exteriorização de energias conscienciais; a técnica da 

bioenergoterapia; a técnica da tenepes; a técnica do acoplamento áurico; a técnica do espelho 

social exemplificativo. 

Voluntariologia: o voluntariado docente na CCCI, porta-voz das neoverpons favorece-

doras da reeducação do discente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Duplolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia; a convivência cognopolitana enquanto labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Duplologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio In-

visível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene grupal sobre o holopensene pessoal; o efeito da re-

ciclagem intraconsciencial por meio da tares grupal; o efeito da convivialidade com consciências 

mais evoluídas; o efeito da reurbex nas reciclagens individuais; o efeito espelho favorecedor das 

autorrecins; o efeito do convívio grupal na transformação da autopensenidade; o efeito do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial na minipeça lúcida. 

Neossinapsologia: a substituição das sinapses nosográficas pelas neossinapses criadas 

a partir do contato e vivência do paradigma consciencial; a assimilação energética córtico- 

-paracortical favorecedora de neossinapses. 

Binomiologia: o binômio holopensene grupal homeostático–holopensene pessoal reci-

nológico; o binômio sincronismo–estado energético. 

Interaciologia: a interação bivalente consciência-grupo; a interação iscagem-isca;  

a interação amparadores extrafísicos–amparadores intrafísicos; a interação interassistência-in-

terassistido. 

Crescendologia: o crescendo resistência-reflexão-reaprumo-reciclagem; o crescendo 

qualificação da ortopensenidade–superação das autocorrupções–autoanticonflitividade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento–interassistência–recuperação de cons. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo crença / auto-

vivência; o antagonismo místico / científico; o antagonismo religião / Ciência; o antagonismo 

apego trafarístico / autorreeducação. 

Politicologia: a pensenocracia; a cognocracia; a conviviocracia; a política pessoal anties-

tupro evolutivo; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da autorreeducação evolutiva por meio do convívio grupal; a lei do 

maior esforço; a lei da afinização de ideias. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia; a debatofilia; a descrenciofilia; 

a pesquisofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a metatesiofobia; a atelofobia; a parapsiquismofobia; a evolucio-

fobia; a projeciofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a erradicação da sín-

drome de Gabriela; a eliminação da síndrome do estrangeiro (SEST); a alteração sadia da síndro-

me de projeção psicológica; a superação da síndrome de Godot; a cura da síndrome de Sweden-

borg. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Maniologia: a mania de achar não haver nada a melhorar; a mania de querer permanecer 

na zona de conforto patológica; a mania de se comparar com o outro; a mania de terceirizar as au-

torresponsabilidades; a mania de “deixar para segunda-feira”; a mania da autocorrupção quanto  

à autocapacitação; a mania de se julgar incapaz sem antes tentar; a mania de teoricão. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de ser imutável; o mito do salvacionismo. 

Holotecologia: a intermissioteca; a convivioteca; a cognopolioteca; a consciencioteca;  

a evolucioteca; a recexoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Conscienciologia; a Invexologia; a Recexo-

logia; a Reeducaciologia; a Recinologia; a Neorrotinologia; a Reciclopensenologia; a Autevolu-

ciologia; a Pensenologia; a Antidogmatologia; a Autopesquisologia; a Assistenciologia; a Con-

viviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reeducável; a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; 

a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin parapsíquica; a conscin patológica;  

a consciex baratrosférica; a consciex amparadora; a equipex especialista em resgate; a conscin 

reurbanizada; a conscin consciencióloga; a conscin esclarecedora; a conscin exemplarista; a cons-

cin megafraterna; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o autexperimentador; o duplista; o cognopolita; o tene-

pessista; o docente; o discente; o reeducador; o interassistido; o interassistente; o amparador intra-

físico; o conviviólogo; o reciclante existencial; o proexista; o pré-serenão vulgar; o transmigrado; 

o inversor existencial; o conscienciômetra; o voluntário da Conscienciologia; o projetor inconsci-

ente; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o parambulatoriologista; o retomador de tarefa; o escritor; 

o consciencioterapeuta; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a evoluciente; a autexperimentadora; a duplista; a cognopolita; a tene-

pessista; a docente; a discente; a reeducadora; a interassistida; a interassistente; a amparadora in-

trafísica; a convivióloga; a reciclante existencial; a proexista; a pré-serenona vulgar; a transmigra-

da; a inversora existencial; a conscienciômetra; a voluntária da Conscienciologia; a projetora in-

consciente; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a parambulatoriologista; a retomadora de tarefa;  

a escritora; a consciencioterapeuta; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holopensene conscienciológico reeducador incipiente = aquele atrator de 

conscins e promotor de recuperação de cons, despertando o senso de paraprocedência cursista; 

holopensene conscienciológico reeducador avançado = aquele atrator de intermissivistas, gerador 

de recins e respectiva inserção no voluntariado tarístico e produtor de gescons. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do abertismo verponológico; a cul-

tura da interassistência; a cultura do aprendizado contínuo; a cultura da autopesquisa; a cultura 

da Autexperimentologia; a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura do megafraternismo 

grupal; a cultura do acolhimento; a cultura da ortopensenidade; a cultura da recuperação de 

cons; a superação da cultura religiosa; a superação da cultura mística; a cultura tarística. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene conscienciológico reeducador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Agenda  recinológica:  Autorrecinologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ambiente  reciclogênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

05.  Assiduidade  pró-evolutiva:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Conviviopensenidade:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Educação  repressora:  Reeducaciologia;  Nosográfico. 

11.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Submissão  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

 

O  HOLOPENSENE  CONSCIENCIOLÓGICO  REEDUCADOR  

ALAVANCA  O  PROCESSO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIÊNCIA  

PREDISPOSTA  ÀS  AUTORRECICLAGENS  CONSCIENCIAIS,   
FAVORECENDO  O  AUTALINHAMENTO  PROEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu os efeitos do holopensene conscien-

ciológico nas autorreciclagens intraconscienciais? Quais têm sido os reflexos do convívio nesse 

holopensene cotidianamente, quando em contato com holopensenes patológicos? 
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